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Seu Luís (E) Usou o carro do senador Edison Lobão (PFL), placa 0014, para fazer compras com a família 
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Chapa branca é usado para compras e lazer no feriado 
BRASÍLIA - Apesar de nenhum 

,órgão público da capital federal estar 
:funcionando desde 18h de quarta-fei-
;ra, os carros oficiais de chapa branca 
continuam circulando pelas ruas, nes-

' ,.te prolongado feriado da Semana 
*!Santa. Na tarde de quinta-feira, dois 
"deles estavam estacionados em frente 

uma peixaria, enquanto seus moto-
.;ristas faziam compras. 

Na Super Quadra Sul 115, setor 
';nobre de Brasília reservado aos apar-
*:tamentos funcionais de ministros e 
:;magistrados, o Opala preto placa FO 
:6157 levava a bordo duas elegantes 
setihoras, que desceram na peixaria 

:'Estrela do Mar. Um pouco mais 
:adiante, na quadra 512, o carro pa-
:rou no supermercado Bem-Bom, no- 

apropnado para a mordomia des-
Ãritada pelas duas senhoras. 

Às compras — Seu Luiz pôs a 
família no Opala preto placa 0014 

tenente ao Senado Federal e tam-
bein foi comprar seu peixe na Estrela 
dci.Mar. O grupo fez escala na loja 
'Sacolão, de onde saiu com verduras e 
batatas. Surpreendido, seu Luiz gri-
tou impropérios, enquanto um dos 
meninos que o acompanhavam fazia 

'caretas para o fotógrafo. O carro está 
`spb- a responsabilidade do senador 
'`Édson Lobão (PFL-M.A). 

Dirigindo quinta-feira de manhã o 
':Opala preto placa FO-4666, do Mi- 
'mistério do Desenvolvimento da In-, Mustria e do Comércio, o motorista 
,Luciano Manoel de Souza foi detido 
.,saida de Brasília por urna patrulha da 
Polícia Militar. Os guardas manda-

. ram que parasse no acostamento 
'acostamento da rodovia que liga a 
:,capital do país a Belo Horizonte. Lu-
,:ciano, que viajava com a mulher e 
;quatro amigas, esperou pelo pior„ 

mas logo se deu conta de que se 
tratava apenas da operação montada 
pela PM para obrigar os motoristas a 
usarem o cinto de segurança. 

Ao ser fotografado, no entanto, 
Luciano ficou nervoso, sem ter como 
explicar o fato de estar saindo de 
Brasília num carro oficial. "Eu traba-
lhei até agora no Ministério e estou 
aqui com a minha família", disse Lu-
ciano, que não quis informar para 
onde estava indo passar o feriado. 
Preocupado, ele chegou a pedir: "Por 
favor, não publiquem nada sobre o 
carro, pois serei prejudicado. O que 
vocês devem fazer é denunciar as 
mordomias dos grandes e não de 
mim, que sou' um simples funcioná-
rio." Logo depois, Luciano foi libera-
do pelos policiais e pode seguir tran-
qüilo para o descanso da Semana 
Santa. 

PM assiste — No primeiro dia 
do feriado na capital federal, onde 
houve ponto facultativo para o fun-
cionalismo, não foi só Luciano que 
saiu da cidade dirigindo um veículo 
chapa branca. O policial que o abor-
dou no acostamento informou que 
logo no início da operação, por volta 
das 7h de quinta-feira, viu passarem 
pelo menos 15 carros oficiais. 

O policial, que não quis se identi-
ficar, disse que não tem ordens para 
recolher os carros oficiais usados pa-
ra passeios nos fins de semana. Infor-
mou que é "um absurdo" o número 
de carros oficiais que circulam fora 
do serviço em Brasília. "As portas 
das escolas, os supermercados e os 
bares estão cheios de chapa branca e 
nada podemos fazer", lamentou o 
policial. Seu colega assegurou: "Era 
só o governo ordenar que a gente 
acabava logo com esses abusos."  


